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Segunda-Feira, 02 de Fevereiro de 2026

Secretário afirma que Sinfra já trabalha para resolver problemas
encontrados na Prainha

Secretário afirma que Sinfra já trabalha para resolver problemas encontrados na Prainha

A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística (Sinfra-MT) já está trabalhando para resolver os
problemas encontrados durante a execução das obras de implantação do BRT na Avenida da Prainha. O
secretário Marcelo de Oliveira esteve na obra na manhã deste domingo (1º.2) para verificar o andamento dos
trabalhos e definir ações imediatas.

O secretário afirmou que o que foi encontrado na Avenida da Prainha foram situações imprevisíveis em uma
obra. No entanto, a Sinfra já está trabalhando, junto com a concessionária Águas Cuiabá e a Prefeitura de
Cuiabá, para dar uma solução ao trecho.

“O que acontece é que no passado algumas ligações de bocas de lobo com o canal central não foram
efetivamente concluídas, o que gerou vazamentos não visíveis e provocou desmoronamentos no solo. Mas
neste domingo estivemos na obra, para verificar e já dar algumas determinações para o Consórcio que realiza
as obras do BRT”, afirmou Marcelo.

Apesar de os problemas não terem sido provocados pelas obras que o Governo do Estado executa, a Sinfra-
MT precisa resolvê-los, caso contrário, grandes acidentes poderiam ocorrer no local. Foram encontrados pelo
menos cinco pontos que necessitam de correção imediata.

 

O secretário explicou que a Águas Cuiabá cumpre um termo de ajustamento de conduta, firmado junto à
prefeitura e ao Ministério Público para implantação da drenagem da bacia da Prainha. A Sinfra aproveitou
que a concessionária iria fechar um trecho da Avenida para realizar a obra para fazer sondagens, ocasião em
que descobriu os problemas.

Os trabalhos de correção incluem o reaterro manual das caixas de drenagem, o recorte das pistas para fazer
novo aterro onde ocorreram as erosões e o remendo profundo, antes da aplicação de uma nova capa de
asfalto. O trabalho atualmente é realizado na pista que vai no sentido Centro-Porto, no trecho entre a Praça
Ipiranga e a Avenida Dom Bosco.

O secretário Marcelo de Oliveira afirmou que o objetivo é que os trabalhos sejam concluídos até o próximo
domingo, para que então tenha início o trabalho de correções na pista contrária. O secretário ainda lembrou



que há o trecho entre a Dom Bosco e a XV de Novembro, que precisará ser verificado. Mas, ele acredita que,
como na época do VLT foi realizado um reforço na laje do local, esses problemas não deverão ser
encontrados.

 

Entenda o problema

Algumas tubulações que deveriam levar a água da chuva captada pelas bocas de lobo até o Córrego da
Prainha estão posicionadas a cerca de 40 centímetros de distância da parede do canal. Desta forma, a água
não estava sendo levada para dentro do córrego canalizado e acabava sendo despejada diretamente no solo, o
que acabava por levar terra para dentro do canal e criou buracos por baixo da pista.

Isso coloca em risco a segurança da Avenida, podendo gerar grandes deslizamentos e abertura de crateras na
pista da Prainha.

Rotas de Desvio

OPÇÃO 1: Para quem vem pela Av. Tenente Coronel Duarte (Prainha), para chegar ao bairro Porto, acessar a
Av. Getúlio Vargas e em seguida, acessar pela esquerda a Rua 13 de Junho até a Rua Thogo Pereira (Hospital
Geral), virando à esquerda para pegar a Av. 15 de Novembro.

OPÇÃO 2: Vindo pela Av. Tenente Coronel Duarte e no semáforo da Av. Generoso Ponce, virar à esquerda e
subir a Rua Clóvis Hugueney até o semáforo do Hospital Santa Casa, acessar à direita a Rua Dom Aquino até
a Av. 15 de Novembro. 

Os passageiros da Estação Ipiranga continuarão utilizando o ponto provisório na Rua 13 de Junho. E os das
linhas intermunicipais, do mesmo modo, continuarão utilizando a Rua Clovis Hugueney, exceto a 08 que está
desviando pela Rua 13 de Junho.
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